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RESUMO 

 

 

TAVARES, Maisa Cordeiro. O Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e sua 

atuação parlamentar na Paraíba nos “Anos de Chumbo” (1969-1974). Monografia 

(Licenciatura em história). João Pessoa: Universidade Federal da Paraíba, 2015. 

 

A ditadura militar foi instaurada no ano de 1964, e com ela foi elaborado um conjunto 

de leis e decretos que corroboraram para manutenção do regime. Assim o ano de 1966 é 

marcado pelo Ato Institucional nº 2 (AI-2), que dentre suas medidas estabeleceu o 

sistema bipartidário de governo, legalizando apenas dois partidos políticos no país: 

Aliança Renovadora Nacional (ARENA) e Movimento Democrático Brasileiro (MDB). 

Visto isso, buscamos neste trabalho analisar o perfil do MDB, partido de oposição ao 

governo, tentando perceber a relação partidária do mesmo em meio às disputas internas 

na Assembleia Legislativa, no Senado e na Câmara dos Deputados. O recorte se 

justifica pelos “Anos de Chumbo”, período mais repressor da ditadura. 

Metodologicamente consultamos as referências bibliográficas e os jornais O Norte, e A 

União, no período de 1969-1974. Para tanto observamos que o MDB participou de 

forma fluente das disputas internas estabelecidas em todo país, tentando assim obter o 

maior número de parlamentares eleitos pelo Brasil. Devido à forte disputa interna entre 

os dois partidos políticos durante a ditadura miliar, verificou-se que os parlamentares 

emedebistas sofreram repressões maiores do que os arenistas, por terem sido os 

políticos da oposição. Nas especificidades da Paraíba observamos que o MDB teve 

grande impacto político, no entanto após a promulgação do AI-5 os horizontes de 

crescimento foram sufocados em todas as instancias da sociedade e não foi diferente 

para o MDB. No entanto as fontes nos apresentam uma realidade de tentativa de 

resistência, desenvolvida pelo partido, de modo a enfrentar algumas das decisões 

repressivas do regime militar. Portanto, a partir das concepções da nova história política 

e da cultura política buscamos entender como se deu a atuação do MDB em meio à 

sociedade brasileira, e especialmente na conjuntura paraibana. 

 

Palavras-chave: Ditadura Civil-Militar, Movimento Democrático Brasileiro, História 

Política, Paraíba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  

 

The military dictatorship was established in 1964, and it has produced a set of laws and 

decrees that corroborated for system maintenance. So the year 1966 is marked by the 

Institutional Act No. 2 (AI-2), which, among its measures established two-party system 

of government, legalizing only two political parties in the country: National Renovating 

Alliance (ARENA) and the Brazilian Democratic Movement (MDB) . Seen it, we seek 

in this paper to analyze the profile of the MDB, opposition party to the government, 

trying to understand the relationship of the party even amid the infighting in the 

Legislative Assembly, the Senate and the House of Representatives. The cut is justified 

by the "Years of Lead" most repressive period of the dictatorship. Methodologically 

consult the references and newspapers The Norte, Paraiba and Marriage courier in 

1969-1974 period. For this we note that the MDB participated fluently internal disputes 

established across the country, trying to get the highest number of parliamentarians 

elected by Brazil. Due to strong domestic dispute between the two political parties 

during miliary dictatorship, it was found that the emedebistas parliamentary suffered 

greater repression than ARENA, because they were opposition politicians. The specifics 

of Paraiba observed that the MDB had great political impact, however after the 

enactment of AI-5 growth horizons were suffocated in all instances of society and it was 

no different to the MDB. However the sources present in a reality of attempted 

resistance, developed by the party, in order to address some of the decisions repressive 

military regime. Therefore, from the concepts of the new political history and political 

culture we seek to understand how was the MDB practice among Brazilian society, and 

especially in Paraiba environment. 

 

Keywords: Civil-Military Dictatorship, Brazilian Democratic Movement, Political 

History, Paraíba. 
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